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/"^ONSTITUIU um acontecimento extraordi-
^

nario na vida ministerial, a visita ofi-

cial do sr. Presidente da Republica á cidade

da Figueira da Foz.

0 Chefe do Estado foi ali cordealissi-

mamente recebido, e todas as forcas vivas

daquela cidade, sem distincão de classe, se

associaram a essa manifesta^ão.
Num almoco oferecido ao Sr. General

Carmona, o Presidente da Comissão Admi-

nistrativa do Municipio, ocupando-se da

visita áquela cidade, da primeira auctorida-

de do Estado, e referindo-se á actual situa-

£ão, teve esta passagem :

«
— O trabalho insano de um sô homem,

que hoje todos veneram, o sr. ministro das

Finangas, impoz-nos sacrificios de tal ordem

que, se não fosse a forma como eles foram

impostos nunca se poderiam tolerar. E' que

S. Ex.a, seni fazer distin^ão, cortando por

onde devia cortar, quer a ricos quer a po-

bres, quer a altos magistrados quer a sim-

ples funcionarios, obrigou-nos a ver que ás

leis eram iguais para todos, deu-nos a con-

fian?a que necessitava, para fazer esse mo-

numento de trabalho, que se chama orga-

mento, não sô equilibrado mas com <supe-

ravit». Sem queixumes e até com alegria
acorreram ás tesourarias de finangas todos,
a pagar as suas contribuigôes. E' que todos

comegaram a compreender, que quem tem

uma envergadura como ele para produzir
uma tal obra tem tambem a coragem e o

criterio para bem dispôr dos dinheiros que

foram arrecadadosx

E o Snr. Presidente da Republica, ao

terminar aquela autoridade o seu discurso,

respondeu-Ihe por este modo, segundo rela-

tou «0 Seculo» :

«Referindo-se ao sr. ministro das Fi-

nan^as, que disse ser modesto, mas possuir
conhecimentos e qu^lidades de estadista no-

taveis. Tomou ele a atitude dum grande ca-

pitão que dirige a sorte duma campanha.
Todo o Paiz desejava o equilibrio or-

^amental, e ninguem supunha que em tres

anos ele se conseguiria. Falando com o ora-

dor, o sr. dr. Oliveira Salazar convenceu-o

da verdade da sua doutrina financeira, dum

grande objectivo patriotico, que seria reali-

sado num sô ano, e no qual comprometia
todo o seu futuro. Fez a apologia daS qua-

lidades do ministro, dizendo queo exito da

>emana«HM

sua colaboragão representa um dos maiores

actos da Ditadura. A decisão do sr. dr. Oli-

veira Salazar teve logo o mais decidido

apoio do publico, não sendo licito duvidar

da obra da Ditadura, que atingirá depressa
os seus fins, que são os que todos os pa-

triotas desejam*.

Mais um facto que cada vez mais enal-

tece a nossa fama de valentes e intrepidos.

A nossa aviacão, iniciou mais um «raid».

E' agora âs colonias da Guiné, Angola e

Mogambique.
Lá seguiram essa accão aerea, o capi-

tão-aviador Celestino Pais Barros, tenente-

observador Esteves e sargento-mecanico
Manuel Antonio.

0 paiz inteiro, está interessado espiri-

tualmente nessa viagem, que já iniciada ha

dias, segue a sua rota, felizmente com bom

exito.

Que a Divina Providencia continue a

proteger aqueles corajosos militares, que

mostrando um patriotismo de herois, se de-

ram a fazer esta viagem aerea, atravessan-

do os mares. Bem hajam.

Não obstante o rigorismo e fiscalisacão

da accão policial, não obstante a deten?ão
de varios agitadores contra a ordem estabe-

lecida, veio agora mais um facto provar que

todas as providencias e preocupacOes são

poucas, para que a ordem e a tranquilidade

publica se mantenham.

Querêmos referir-nos ao caso de Beja.
A policia de seguranca do Estado, pôde ali

encontrar um arsenal de bombas devida-

mente preparadas, varios explosivos, e ain-

da 10 kilos de dinamite ! Foram aprehendi-
dos todos esses materiais, e tomados â

accjĩo da mesma policia 11 individuos.

Vê-se que os inimigos da ordem, não

descancam, nem desarmam.

E quando terêmos nôs aquela paz e

tranquilidade, de que tanto necessitamos?

s

s

514 ILLUSTRAQAO CATHOLICA



II II, IIIMIIIII

I ""

lllllllH' llllllllll

Faleceu ultimamente nesta cidade,
8

confortado com os Sacramentos

da Igreja, uma das maiores figuras em

destaque no nosso meio social, o snr.

Conde de Carcavelos (dr. Francisco de

Azevedo Soares de Campos e Costa).

Contava /i anos, e era casado com a

snr.a Condessa de Carcavelos (D. Ma-

ria Julieta Pereira Felicio), filha dos i .os

Condes de S. Mamede, senhora de pe-

regrinas qualidades, modelo de Esposa

e Mãe.

O saudoso extincto era fllho dos

i.os Viscondes de Carcavelos (Dr. Fran-

cisco de Campos Azevedo Soares), e

da Viscondessa do mesmo titulo, a

snr.a (D. Eusebia Luiza Leite de Cas-

tro), já falecidos.

Era pae dos snrs. dr. Nuno e Fran-

cisco Maria de Campos Azevedo Soares.

Era irmão dos snrs. Dr. Albano de

Campos de Castro d'Azevedo Soares,

Visconde do Olival e dr. Eduardo de

Campos Azevedo Soares.

O saudoso extinto exerceu com

muita distincão os cargos de governa-

dor civil deste districto e de presidente

da Camara.

Caracter duma firmeza pouco vul-

gar, o nobre Conde de Carcavelos,

soube sempre conduzir-se por modo

que mereceu o respeito e a considera-

cão de todos os seus concidadãos.

Tambem prestou grandes e valio-

sos servigos como provedor da Miseri-

cordia e na direccão de varias institui-

goes de caridade.

Depois de caído o regimen mo-

narquico, afastou-se por completo da

vida publica. 29

Mas, sempre pronto a auxiliar os

humildes e os desprotegidos, era sem-

pre o seu coragão pronto a prestar o

seu concurso, o seu auxilio em boas

obras.

Catolico pratico, a Religião cristã

era para ele exercida com aquele espí-
rito que o Evangelho inspira.

Como chefe de familia, era exem-

plaríssimo, e modelo que o tornava du-

plamente nobre : pelo seu caracter e

pela pratica de boas obras.

E do quanto era querido e estima-

do por todos os seus concidadãos, pro-

vou-se evidentemente, no seu funeral,

que saído da Igreja do Carmo, para o

Cemiterio publico, tomaram parte nele,

os homens de todas as condicôes so-

ciais, quer em numero, quer em qua-

lidade.

Aqui vieram tambem representan-

tes da aristocracia portuguêsa, e dele-

gacôes do partido monarquico de dife-

rentes pontos do país.

El-Rei, o Snr. D. Manuel II, aqui

se fez tambem representar especialmen-

te pelo snr. Conde de Azevedo.

O nobre extincto baixa â sepultura

recebendo justamente, a consideragão

e estima da sociedade do seu tempo.

Bem digno dessa manifestagão foi

o saudoso extincto, que deixa este mun-

do no meio das lagrimas duma carinho-

sa Esposa e dos filhos que ele, muito

amava, e da saudade inapagayel dos

amigos e admiradores, que tantos soube

conquistar pela sua conduta nobre e

alevantada durante a sua vida; neste

vale de lagrimas e de incertesas.
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Nas provas de obstaculos obtive-

ram premios :

©w_<^_Aim

i .° — Capitão Falco Pereira, na

«Ondina».

2.° — Tenente Castro Antas, no

Guincho*.

3.0— Alferes Ramos Xeto, no

«Trouxa>.

0 Snr. Tenente Castro Antas, no «Lirio», transpondo a

triplice vara. p.to. a. v.J=i.

"C^M beneficio da Beneficente e Huma-

nitaria Associagão dos Bombeiros

Voluntarios de Braga, realisou-se cm

29 de Julho uma festa hipica organi-
sada por um grupo de gentis senhoras,

amigas da reíerida Associagão.
A festa, grandemente concorrida,

constou de diferentes numeros, toman-

do nela parte, soldados, sargentos e

oficiais do 20 Grupo de Esquadrues
de Cavalaria 9 e um grupo de disci-

pulos amantes do sport hipico. 0 Sargento Alves no «Guincho>.

Luís Ramires. na Elsa A. Y.aniJ

A. V_i^i )

i° e 2." — Sargento Alves.

3-° — Sargento Mauricio.

i.°— Fernando Veiga.

2.0 — Luiz Ramires.

3°— Avelino Barbosa.

Houve tambem uma ginkana para
meninas em que tomou parte a menina

Fernanda Antas, de 10 anos.
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No
ultimo domingo do

passado mez, teve

logar, a costumada pere-

grinagão anual, em honra

de Nossa Senhora do Sa-

meiro, a que concorreram

milhares defieis de varias

localidades do pais.
De todas as freguezias

do concelho e da cidade

de Braga, foi, como é de

uzo, tambem notavel a

concorrencia.

Como é velho costu-

me, a festa anual em hon-

ra de Nossa Senhora do

Sameiro, é precisamente
no ultimo domingo de

Agosto.
E', pois, natural, que

naquele dia, anualmente

o povo de Braga aflua,
em maior numero ao Sa-

meiro, a prestar homena-

gem á SS. Virgem. E

assim, sucedeu este ano.

Saiu naquele dia, a

peregrinagão da igreja do

Populo, em direcgão ao

Santuario de Nossa Se-

nhora.

Durante o trajecto fo-

ram entoados canticos á

Virgem, e a recitagão do

Tergo.
Houve a costumada

missa campal e sermão

pelo Ex.mo e Rev.mo Sr.

Arcebispo Primaz.

Muitos doentes ali fo-

Na peregrinacão de Agosto. A elevagão da Hostia, na Missa Canipal
,F< t. amaiiur Juâi, Gomes)

pw*w--t__m_mæ&***ĸa

Na peregrinagão de Agosto. 0 Sr. Arcebispo prégando
apôs a Missa Campal

(Fot. ..m.ijoi J, ..'>,, l'.on.f s)

ram tambem nesse dia pedir á SS. Virgem a graga da sua cura.

E' sempre uma scena comovedora, aquela fila de doentes a receber a bengĩo do

SS. Sacramento.

O Sameiro é e será um centro de muita fé e piedade.
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T deve ser imortal, escrevia Sebas-

tião Mercier, o pamfletario que, no se-

culo xvm, evocava com tão proíunda
observagão os costumes de Paris.

E parece que Mercier tinha razão.

De todas as tradigôes que acompanha-
vam outr'ora a festa do Natal, as que

se referem ás boas iguarias são as uni-

cas que não têm sofrido as consequen-

cias do scepticismo da nossa época.
Das provincias francezas desapa- ®

oda a festa que se funda na gula,
s

pequenas discipulas que o petit Nocl

não existia e que era estultice acreditar

nele. E cometeu com isso uma acgão
censuravel. Destruir as idéas ingenuas
das creangas «seriacomo quem roubas-

se a uma mendiga as tres achas de lenha

que leva para o lar», como disse o

grande poeta Junqueiro.
Deixemos florescer o maior tempo

possivel a inocencia dessas almas frageis.
Um senador do Estado de Kansas

(E. U.) apresentou ha anos, um pro-

jecto de lei que punia com

a multa de tres mil fran-

cos todo aquele que, de

qualquer fôrma, tentasse

eliminar dos espiritos in-

fantis a creanga no petit
Noêl. E era sensata essa

proposta. Se a lei protege
as obras primas da arte, as

maravilhas da natureza,

porque não protegeria tam-
bem a alma da creanga ?

Outra tradigão que

ainda subsiste, é a da ar-

vore de Natal.

A Inglaterra é parti-
cularmante fiel a esse uso.

Christmas é uma festa na-

cional ; e quem se acha em

Londres nessa época, pode-
se julgar transportado ao

paiz de Gargantua.
Uma subscripgão enorme se orga-

nisa, em que o rei, a rainha e os gran-
des banqueiros londrinos assignam avul-

tadas somas, com o fim de proporcionar
aos pobres um happy Christmas, um

feliz natal.

Mas aí, como em Franga, o Natal

é antes um ensejo para ceremonias

pantagruelicas do que para festas inspi-
radas pela fé.

Na Inglaterra e nos Estados Uni-

BRAGA — SAMEIRO — Na peregrinagão de Agosto.
Os doentes assistem å Missa campal

(Fot. amador Joâo Gomes)

recem os graciosos costumes de outros ®

tempos, com excepgão do sabot de Nocí.

Ha inda em Franga mais de um lar

camponio em que as creangas, na ves-

pera de Natal, vão, com esperanga, de-

pôr o seu tamanco junto á lareira, a fim

de que o petit A"oc/ aí coloque o brin-

quedo desejado.
Mas essa tradigão já toi atacada

por pessoas inimigas de toda a graga e

toda a poesia. Ha alguns anos, uma

professora parisiense declarou ás suas ^ dos é formĩdavel o consumodêperús
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na noite da Natividade; na Alemanha

predomina o pato ; em Franga a carne

de porco.
Essa tradigão de abundantes come-

dorias na noite de Natal perpetuou-se
através dos seculos.

A revolugâo franceza que destruiu

tantos costumes fundados nas praticas
religiosas, não a poude eliminar. Em

pleno l'error, havia quem audaciosamen-

ESPOSENDE — Um aspecto da regata efectuada

no Cávado, por ocasião das festas da Saude. No

cliché vê-se o escaler do Club Fluvial Esposen-
dense, vencedor da prova inter-clubs, å qual con-
correu o Club Fluvial Vilacondense. Nesta prova

disputou-se a Taga da Camara Municipal de

Esposende.
Fot. João An.ar.dio).

— Dois.

— E quem era o outro?

— O perú, respondeu Franz Abt.

Cumpre dizer que outr'ora essas

comedorias eram reservadas aos ricos e

poderosos da terra ; hoje, elas democra-
tisaram-se. E a estatistica, que de cousa

alguma se desinteressa, indica que nas

noites de Natal em Paris se comem

22 mil quilogramas de presunto, 80.000

frangos, 20.000 perús e se bebem

250.000 garrafas de diversos vinhos,
sem contar 125.000 de Champagne.

E se um grande restaurante da

capital franceza tem, nessa noite, em

média, uma receita de 26.000 francos,
outro ha que nunca recebe menos de

32.000. O total da receita de dez gran-
des restaurantes parisienses foi, num

dos ultimos anos, unicamentc .;a noite

de 24 de Dezembro, de 225.000 francos.

* *

A festa de Natal sugere assim a

idéa de gastronomia.
Na edade-média, os grand-queux e

os maítres-queux da côrte eram conta-

dos entre os personagens mais respeita-
dos da casa real.

ESPOSENDE — A tripulacão do Club Fluvial

Esposendense, vencedora da prova inter-clubs,
ticando deteniora da taca da Camara Municipal

daquela vila.

(Fot. JoAo Amandio).

Mas sô no seculo xvi a cosinha

íranceza se elevou, verdadeiramente, á

altura de uma arte.

As guerras de religião e as cala-

midades publicas detiveram o seu des-

envolvimento.

te fizesse o réveillon. Por um contraste

singular, nessa epoca em que se procu-

rava imitar a sobriedade espartana,

apareceu Brillat-Savarin, o auctor dessa

Pphysiologie du Goui, obra-prima de li-

teratura culinaria, que fixou as leis da

mesa e redigiu aforismos que permane-

cem como preceitos eternos.

A noite de Natal nunca cessou de

ser o momento abengoado dos grandes
comedores. Existem, a proposito, na

Alemanha, numerosas lendas, entre as

quais a do famoso Franz Abt, tão nota-

vel pelo extraordinario apetite quanto

pelo talento musical.

Certa manhã de Natal, um dos

seus amigos encontrou-o numa rua de

Brunswick. O Kappelmeister parecia
extremamente satisfeito.

— Donde vem, caro maestro?

— Da mesa.

— E que comeu de bom ?

— Um perú.
— Quantos eram os convivas? g

8

?9
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No tempo de Luiz xiv, grande
gastronomo, que nos dias de dieta co-

mia dois frangos
— havia mais gour-

mands do que gourmels, o que torna es-

sa época muito diferente do seculo se-

guinte, elegante e de bom gosto. O

marechal de Richelieu, mesmo durante

a campanha do Hanover, não se sepa-

rava de Maret e de Ronquelére, seus

famosos cosinheiros.

O Natal é, sem duvida, a festa

que em todos os tempos tem tido mais

importancia nas preocupagôes popula-
res. E' curioso notar que os numerosos

®

OLIVEIRA DE FRADES - Estagão do Caminho de Ferro
do Vale do Vouga. Povo esperando a chegada do

comboio por ocasião das fesfas de Nossa

Senhora dos Milagres.
(Foto Feijor/.

proverbios francezes a ele referentes se

mostram sempre contrarios ao luar na

noite da Natividade.

Entre varios que, nesse sentido,
poderiam ser recordados, citamos dois :

Quand Noisi vient en clartê,
Vcnds ton bocuf'pour achetcr

e outro :

Nocl passé sans /une.

Anncc peu commune ;

Mais, s'il cst cf/an c_

Bcaucoup de fai'/e, pcu dc !>.

du Llc,

UM SORRISO DO MORIBUNDO

Achava:se gravemente doente um

piedoso velho, e bem conhecia que ia

morrer em pouco tempo. Mandou cha-

mar seus filhos e netos para junto do

seu leito.

Neste supremo momento, parecia

que estava dormindo socegadamente ;

comtudo tres vezes se poz a sorrir, de-

pois abriu os olhos e olhou para a sua

familia, com dogura e serenidade.

Um dos filhos perguntou-lhe :

— Meu pai, porque vos tendes

sorrido já tres vezes ?

— Filho, respondeu o mori-

bundo, á primeira vez fazia eu a

enumeragão de todos os praze-

res mundanos, que experimentei
na minha mocidade, e não podia
deixar de sorrir de compaixão

pensando na cegueira com que

os homens correm atrás destes

enganosos prazeres.

A' segunda vez, recordava-

me de todos os males de que a

minha longa carreira foi muitas

vezes semeada, e agradecia a

Deus, sorrindo, por me haver

feito soar a hora de ir colher rosas eter-

nas na celeste morada, depois de ha-

ver sido tantas vezes ferido pelos espi-
nhos deste mundo.

A terceira vez, scismava no terror

|| invencivel que inspira a morte; e eu

acolho-a, sorrindo, como um anjo de

Deus, enviado para pôr fim a longas

provagôes, e para elevar a alma, anhe-

lante de felicidade, para uma habitagão
de paz e de bemaventuranga.

Meus filhos, a morte é doce para o

homem justo; o seu espirito não repele

pensamento algum ; viveu trabalhando

g
e orando, sobe ao céo sorrindo.

a
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O Pacto de Kellogg

Continua, na ordem do dia, o Pa-

cto de Kellog.
A imprensa da Europa recebeu de

bom agrado, como é natural, a solugão
tomada por aquele pacto, para evitar a

guerra.

Agora, coube a vez ao « L'Osser-

vatore Romano», orgão oficial do Va-

ticano, que publicou um artigo deveras

notavel sobre este importante e mo-

mentoso assunto.

« Ainda que não traduza o fim das

guerras, o pacto de Kellogg é, sem du-

vida, mais um sintoma do firme desejo
de paz que todos os povos

albergam. Parece, portan-

to, que em todos os espí-
ritos comega a penetrar a

convicgão de que a guerra,

sobre ser um dano, é tam-

bem um crime.

Falam eloquentemen-
te as durissimas experien-
cias do último conflito.

De modo que o pen-

samento pacifista já nâo

impera apenas nas escolas

e academias, mas no mun-

do inteiro : sobe das mul-

tidôes aos potentados, er-

gue-se dos povos aos go-

vernos, sobrepondo-se aos egoismos de ¥>

uma politica que, sob um veu de reser-

vas e receios, ocultava disfargados pro-

positos bélicos.
<c A paz é de todos ! » — sustenta

agora, em arauto, o proprio país de

Monroe, de onde saíu o lema isolador

da « America para os americanos ».

Não há-de ser sô para ele -a paz ; senão

para todas as nagôes. E', de facto, esta

o significado do Pacto de Kellogg; e a

assinatura dos Estados Unidos, ao lado

da dos outros países, atesta que nenhum

interesse particular, por mais importan-
te que seja, pode dominar o interesse

universal da paz ».

S Pelo Mexico — Ainda o presidente

Calles

O « Catolic Welfar Conference >

recebeu de S. Francisco da California

noticia de uma entrevista ali dada pelo
dr. José Vasconcelos, que foi ministro

da Instrucgão no governo de Obregon
e agora se encontra naquela cidade.

Eis uma passagem dessa entre-

vista :

< O que nôs precisamos hoje no

Mexico, diz o dr. Vasconcelos, é de

um governo popular e não de um go-

s
verno de espadas afiadas >

OLIVEIRA DE FRADES — Fesía a N. Senhora dos Milagres.

Um aspecto da procissão. ir»i>, Fer r (

E estabelece em linhas gerais o

programa desse futuro governo :

i.° Reforma radlcal das leis ecle-

siasticas actuais que o Presidente Cal-

les impoz e que tem causado a desor-

dem que lavra ;

2.0 Não reeleigâo de Calles ;

3° Reforma agraria que ponha os

indianos em condigôes de poderem

adquirir a propriedade dos terrenos que

agora amanham por conta doutros.

E conclue assim :

■■■ Para satisfazermos å Justiga e ao

mundo civilisado devemos modificar as

infames leis eclesiásticas actuais: isto

sobretudo.
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São elas as causas unicas da rebe-

lião e do cáos. Precisamos de regres-

sar â civilisagão se queremos existir
co-

mo nagão livre.

Calles e os chefes militares torna-

ram-se grandes proprietarios de terre-

nos, de que expoliaram os indios. De-

vem ser-îhes restituidos, por elementar

separagão de justiga. E é esta a unica

solugão ao grave problema agrario e

economico do Mexico. ■>

O dr. Vasconcelos é catedratico

8 Sumo Pontifice. A riqueza dos para'

mentos e a magnificencia das cerimo-

nias nunca foram igualadas na Austra-

lia. Assistiram 80.000 pessoas, a maior

parte das quais se conservou fora da

catedral de Santa Maria, ouvindo a>

Missa por meio dos altos falantes.

O Cardial Ceretti telegrafou ao Pa^

pa, pedindo a Bengão Apostôlica para c

Congresso e para a Australia.

s =9888=
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NÚCLEO NOELISTA LISBOA-ANJOS — A sua inauguracáo. — Assistencia

Inaugurou-se ultimamente em Lisboa, na paroquia dos Anjos, o

Núcleo Noelista — Anios.

0 acto revestiu grande entusiasmo e interesse naquela paroquia.

Assistiram Noelistas de Lisboa (Nudeo Lisboa-Estrela e Estoril).

No grupo dos assistentes á inauguragão do Núcleo que vai nesta

revista destaca-se, ao centro, o rev. cônego Pereira dos Reis, que é o

assistente eclesiastico do mesmo Núcleo.

^

de Direito Internacional. O seu nome

já foi aponfado como candidato å Pre-

sidencia.

O Congresso Internacional

JSucarístico

Informam de Sidney, que a sessão

do Congresso Eucarístico comegou por

uma grande Missa pontifical celebrada

pelo cardial Ceretti, embaixador do

G

S

Um joven prin^
cípe, excessivamen'
te vaídoso da sua

beleza. riqueza, e

classe elevada, an-

dava um dia á caca

pelos montes. Vtø

um velho eremita,

de aspecto venerá-

vel, sentado defron-

te da sua cela, e

absorto na contem*-

plagâo de uma ca-

veira.

0 principe che-

gou-se a ele, e dis-

se-lhe com zomba'

ria : Para que olhais

tão atentamente pa-
ra essa caveira?

Que estudos fazeis

sobre ela?

0 e r e m i t a

olhou com severi*

dade para 0 princi-
pe, e respondeu :

Queria certifi-

car-me, se esta ca^

bega é de principe,
J) ou de mendigo, mas

infelizmente, nSo

percebo. Vôs, a quem a classe e os dons dû

fortuna inspiram muitas vezes vaidade lou*

ca, pensai bem, que a morte é lei comum,

que a todos nos demonstra a palavra egual'
dade.

Horror uiie se fleve ter á mentira

Guarda-te de mentir; este habito é vil.

Agrava as culpas que se quer esconder. A

fraude é sempre baixa, e inutil, enquanto
que uma confissão franca pode fazer descul*

par tudo.
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Cxpiagão

NESTE destêrro em que me vejo, olhando

tôda a ventura que foi minha, outrora,

sinto o desvairo dessa infausta hora,

em que deixei a paz de Deus, cantando !

a M. C.

tioras de sonho. Pela noite ardente

picada de astros brancos a vibrar,

quantas vezes não dorme, pra resar,

minha Mãesinha, enternecidamente !

E era tam doce aquele abrigo, quando

dobrava a noite ou rejloria a aurora !

...Longinqua Luz, por Ti, minha alma chora

hoje, no exílio, o teu fulgor lembrando.

Quantas vezes nem pensa em descansar,

Sô para erguer a Deus, — que tudo sente,

a misteriosa súplica eloquente

dum exaltado e doloroso olhar!

Tentou-me. . .

—

efui!— o ruido vagabundo;

jugi de Deus e regressei ao mundo,

numa ânsia estulta, num sentido vão !

Como fui louco, sim, como fui cego,

trocando a paz, o mistico socego,

por esta dura e amarga expiacão !

Arnaldo Bezerra.

Choro de afecto sempre que medito

neste quadro singelo, mas bendito :

— De joelhos minha Mãe, como uma Santa.

E, quando a Aurora me ilumina a face,

nem sei dizer, — tneus Deus ! — se é o sol

que nasce,

ou Ela, a minha Mãe, que se levanta!

MOREIRA DAS NEVES.

"Vr

~í
a

o
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A
a

xtiocho Epiphanio, rei da Syria na

Asia, resolvera aniquilar na Judéa

o culto do verdadeiro Deus, e declarára

uma guerra de morte á religião. Passa-

va-se isto 16S anos antes do nascimen-

to de Jesus Cristo. Mandou colocar no

templo de Jerusalem uma estatua de

Jupiter, e proíbiu aos Judeus que obser-

vassem a sua lei, e celebrassem as suas

festas ; exigia que, em sinal de renuncia

ao seu culto, comessem carnes proíbi-

das pela lei de Moysés ; aqueles que re-

cusavam obedecer eram imediatamente

condenados aos ultimos suplicios.

Entre os filhos d'Israel que se dis-

tinguiram entâo por sua firmeza houve

principalmente sete mancebos, que eram

irmãos e aos quais se dá geralmente o

nome de Machabeus, e sua mãe.

Antiocho mandara-os chamar á sua

presenga para os obrigar a renunciar á

sua fé ; ele esperava que a presenga da

mãe enfraqueceria a coragem dos filhos;

que ela, aterrada com o aparelho das

torturas, se empenharia com eles para

Ihe pouparem este horrivel espectaculo,
e para salvarem a vida por amor dela.

Antiocho porém enganou-se; a co-

ragem dos mancebos não se desmentiu,

e a da mâe foi mais admiravel ainda.

O tirano mandára acender uma

grande fogueira, e depois de haver tor-

turado estes mancebos, mandou atirar

com eles, que ainda respiravam, ao meio

das chamas.

Já seis destes generosos irmãos

tinham dado sem hesitar a sua vida pela

sua fé, restava o mais novo, que apenas

tinha saído da infancia.

Antiocho fingiu ter compaixão dele,

e procurou seduzil-o com as mais bri-

lhantes promessas ; e afirmou-lhe por s

juramento, que, se ele quizesse obdecer,

o faria rico e feliz. O mancebo não se

deixou seduzir nem lhe fizeram a menor

impressão semelhantes promessas.

Antiocho, dirigindo-se á mãe do

mancebo, pediu-lhe que aconselhasse

seu filho a obedecer, se quizesse con-

servar ao menos um filho, e permitiu-lhe

que se aproximasse dele para o exhortar,

«Sim, disse ela, eu vou falar-lhe».

E caminhando para ele disse-lhe

na lingua do seu paiz : «Querido filho,

tende compaixão da tua mãe que te

trouxe em seu seio, que te alimentou

com seu leite, que te educou e cercou

de cuidados até hoje, não lhe dês o

desgosto de te ver infiel. Lembra-te que

ha apenas um Deus ; é o Creador e o

Senhor do mundo ; é sô ele que deve-

mos temer. Não temas pois esse cruel

tirano: mostra-te digno de teus irmãosr

recebe a morte de boa vontade, para te

reunires a eles e a mim na outra vidar

que n6s esperamos da misericordia de

Deus».

E o filho exclamou : «A exemplo
de meus irmãos, abandono voluntaria-

mente o meu corpo e a minha vida, pela
defeza da nossa lei santa, pego a Deus

que aceite este sacrificio, em expiagão
das ofensas que o seu povo tem come-

tido contra Ele, e que lhe dispense os

seus favores* .

O furor do tirano tinha chegado
ao seu maior auge. Ordenou que este

mancebo fosse mais cruelmente tortura-

do do que seus irmãos; se esta heroica

mãe, depois de haver assim sofrido sete

vezes seguidamente, nas pessoas de

seus filhos, as angustias de sua morte,

recebeu tambem a palma do martirio.
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INTRODUZIRA
certo individuo, homem res-

peitabilissimo por todos os titulos, nas

relagûes duma familia não menos respeitavel,
o filho dum seu amigo, moco na idade, mas

velho no saber e na madureza ; tinha-se

formado em medicina, havia dois anos. 0

que se tinha em vista era premiar as boas

qualidades do nosso doutor com as raras

virtudes duma menina, que tudo quanto era

bom merecia.

Tudo correu naturalmente com muita

satisfagão de parte a parte, e a menina foi

dada em casamento ao joven doutor.

Alguns dias antes da ceremonia nupcial,
o noivo foi procurar a mãe da sua futura

esposa, e Ihe pediu licenga para falar com

a menina em particular.
— Isso não é possivel, respondeu

aquela boa mãe, com modo atencioso e

grave ; minha filha ha dias que não passa

bem e precisa de algum descanco.
— Mas eu, minha senhora, sinto muito

n3o poder conversar, um instante que fosse,
com a menina, a quem sô tenho falado em

sociedade, sem ter tido ainda ocasião de

Ihe expressar com franqueza os meus senti-

mentos, e conhecer os seus.

— Sinto muito não poder anuir aos

seus desejos, porém minha filha não. . .

— Mas eu tinha que lhe comunicar uma

coisa de muita importancia.
— Chamal-a-hei, se quizer, e Ihe pode-

rá falar na minha presenga ; lá sosinha é

que não, isso. . .

— Mas eu, em breve serei seu es-

poso
î . . •

— Quando o fôr, já minha filha me

não pertencerá; mas, enquanto o não fôr,

hei-de cumprir os deveres duma mãe cristã

e prudente.
— Oh ! sim minha senhora, mas então,

nesse caso, terei que confiar-Ihe as minhas

intengôes, disse o medico e proseguiu : Fui

educado nos principios religiosos e me tenho

conservado sempre fiel a esta religião santa

que Ihe inspira tão louvavel procedimento.
A descrenga, que infelizmente ha em alguns,
e a indiferenga que ha noutros da minha

faculdade, talvez seja causa da sua descon-

fianga ; mas . . .

— Não senhor, não; se não fosse me-

dico, era a mesma coisa; a minha filha, por
consentimento meu, nunca falaria a sôs com

um homem.
— Mas já agora hei-de dar o meu re-

cado : sempre, louvores a Deus, tenho sido

pontual no desempenho das praticas da

nossa santa fé, as quais quanto mais estudo,

® mais respeitaveis e admiraveis me parecem.
Se fiz tamanha insistencia para estar sô

com sua filha, é porque desejava sondar as

suas disposicôes a este respeito, e pedir-lhe
que se dispozesse por meio duma confissão

geral, para receber com a bengão nupcial
todas as gragas, que Ihe estão ligadas.

A estas palavras, a mãe tanto se enter-

neceu, que abracou chorando o virtuoso

medico e Ihe disse :

No dia da primeira comunhão da

menina Estefania Leite Soeiro, es-

tremosa íilhinha do Snr. Boaventu-
ra Leite Soeiro, da cidade do Porto.

— Muito bem, meu filho, vamos conver-
saremos todos juntos, quero que diga á sua

noiva que eu já Ihe chamei meu filho. Sinto

que o seu modo de pensar e de proceder
me são garantia da minha ventura e da de

minha querida filha.

0 medico não se limitou a isto, por

espago de oito dias, se celebrou o santo sa

crificio da missa para atraír sobre eles as

g bengãos do ceo.
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Nada porém mais belo, terno e edifi-

cante do que ver, no dia do casamento, os

dois esposos ajoelhados á sagrada meza,

um acompanhado de seus respeitaveis pai

mãe, e o outro de sua mãe e sua avô, para
receberem todos juntamente com os bons

filhos a santa comunhão das mãos do sa-

cerdote.

Que belo exemplo para a mocidade!

Que ligão tão severa, como proveitosa para

tantos pais e mães que abandonam as filhas

á discrigão do primeiro aventureiro que

lhes aparece, para depois chorarem todos

Sobre a porta duma bela casa de cam-

po se lia em letras de ouro a seguinte ins-

cripcão : Esta fazenda é para o ditoso mor-

tal que estiver contente com a sua sorte.

Varios se apresentaram a reclamal-a

debaixo de diferentes pretextos, alegando

que com aquela fazenda tinham com que

passar muito bem e viver contentes com a

sua sorte ; mas a fazenda não era para con-

tentar ninguem, mas sim para quem de

facto estivesse contente.

Um dia, se apresentou um ricago, com

grande comitiva e aparato, reclamando a

fazenda para si. Passando por ali, vira o

letreiro e se apresentou a reclamar a fazen-

da por isso que efectivamente não s6 esta-

va com a sua sorte, mas tambem era o ho-

mem mais feliz do mundo. — Tudo me sai

á medida de meu desejo, dizia ele: tenho

muito dinheiro, e com ele aplaimo todas as

dificuldades, de maneira que não sô logro
os meus desejos mas tambem os meus ca-

prichos. Não me troco por ninguem, não

tenho encargos, e neste momento nem um

desgosto me aflige; assim pois, não somen-

te tenho uma boa sorte, mas até estou con-

tente com ela.

A' primeira vista não admitia replica
um tal argumento; porém o filosofo, que

devia fazer a adjudicagão respondeu ao

homem da boa sorte : Não te pode perten-
cer a casa, meu amigo, porque se estivesse

contente com a sua sorte, não desejaria esta

fazenda e muito menos a pediria, se não se

contentasse com o que tem.

E foi adjudicada a um chefe de familia

que vivia do trabalho do seu brago.
Bemaventurado o que compreende o

misterio do pobre e do indigente! Deus o

livrará nos dias maus. Ele o conservará,
vivificará e tornará feliz sobre a terra, e não

o entregará a malicia dos seus inimigos.
«A esmola do homem grava-se no co-

ragão de Deus ; ele a conserva e estima co-

mo a pupila dos olhos.

a desventura que eles proprios procuraranr

por suas mãos.

Casa os filhos quando quizeres e as

filhas quando puderes, diz o rifão ; mas en-

tende-se quando puderes casal-as bem, isto

é com um homem que tema e ame a Deusr
para poder amar sua mulher ; com um ho-

mem que seja rico de boas qualidades, em--

bora seja menos rico de bens materiais.

Que rigorosas serão as contas que os

pais e sobretudo as mães a este respeito
terão que dar !

Não é Monsenhor Dupanloup que no9

refere o seguinte factd, mas é uma senhora,
de peregrina ilustragão e bem conhecida na

republica das letras por seus escritos ; aleni

disso, tem-nos dado provas de fino escru-

pulo em acreditar os factos sem lhes apli-
car o devido criterio, donde se conclue que

pode crer-se como verdadeira esta historia.

E' um desses portuguezes que, tendo

ido ao Brazil, tem, como todos que íá vâo,
o nome de brazileiro. Ele mesmo, em con-

versa com outras pessoas, narrou uma par-
te da sua vida.

— Ausentando-me para longe «do ninho

meu paterno», disse ele, me fui a terras de

Santa Cruz, a esse Brazil tão nosso, embo-

ra tão longe de n6s. Bem andaram e bem

teem andado os que não quizeram se cha-

masse «Santa Cruz», mas antes, sim tivesse

o nome de Brazil pelo muito pau que ali

ha assim chamado; porque se conservasse

o primeiro nome que se Ihe pôs por have-

rem sido descobertas aquelas paragens em

dia da Invengão da Santa Cruz a 3 de maio,

mal corresponderia, como teem correspon-

dido, ao que era de esperar, correspondesse,
adoptando o nome do estandarte, com o quaí
lá se implantou a doutrina do Evangelho.
Quero dizer, que a mim acontece-me, como

por desgraga acontece á maior parte dos

que para lá vão, perder toda a pratica de

religião e viver esquecido de Deus e de

Santa Maria».

Levantaram-me um falso testemunho, e

promoveram-me um processo. Se eu' per-
desse este processo estava perdido comple-
tamente. Aconselhavam-me que fugisse para
que ao menos escapasse á prisão.

— Não fujo, disse eu ; seria confessar-

me culpado, e eu estou inocente.

Tenho quasi a certeza de ser condenado.

Comegou a despertar-se-me a reminiS'

cencia da minha infancia, e me recordei de

que, quando, nesses felizes tempos, me via

apouquentado com as minhas coisas, pro-

å iũ^TE a RIEIMIOÍNIOSCIEINIOA
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metia rezar alguns Padre nossos pelas al-

mas e me saia sempre bem. Depois disse

comigo : aqui não rezo, não penso em Deus,
nSo me confesso, não oigo missa, por isso

me querem castigar por delicto que não

fiz... tentemos o recurso, que, em menino,
me valia. . .

Entrei numa capela, ajoelhei diante do

altar de Nossa Senhora da Conceigão e fez

uma promessa,

No dia seguinte, quando eu o não es-

perava, ou contava com o resultado contra-

rio, foram levar-me a noticia de que eu

iinha vencido, e de que o meu adversario

pagaria as custas e ficava com as honras

devidas a um infame calumniador.

Fiquei tão admirado que me custou a

acreditar o que me diziam. Corri imediata-

mente á capela onde fizera a promessa a

ílar os agradecimentos áquela a quem era

devida a minha justificagão tão solenemen-

le realisada.

Felizes aqueles em quem não morrem

de todo os sentimentos religiosos.

B

B sente de ninguem; que, não Ihe tendo che-

gado a tempo os dinheiros que devia rece-

ber da côrte, consumira os seus proprios
bens nas necessidades do Estado; que teve

falta do estrictamento necessario, que os

soldados teem no hospital; que até mesmo

não tem com que mandar comprar uma ga-
linha que Ihe tinha sido receitada pelo me-

dico, e que, em tal extremidade, ele pede
que hajam de o fazer sustentar á custa do

Estado, ou da casa da misericordia, durante
o pouco tempo que Ihe resta de vida.

Terminado este discurso, fechou se

com S. Francisco Xavier, e pouco tempo
depois entregou a sua alma ao Creador».

0 que eramos e o que somos

ffl

Naqueles tempos de obscurantismo, lá no

extremo Oriente, levavam os portuguezes a

palma a todos que Ihe pretendiam empecer
o passo na estrada gloriosa das conquistas,
e não sô levavam a palma vencendo, mas

tambem a levavam dando tais ligôes de

abnegagão e desinteresse.

Quem tiver alguns sentimentos de ho-

mem de bem e de patriotismo, por certo que
ha de lamentar que hoje não seja, como era

Barbas cmpcnhadas

O que eramos e o que somos!...

Embora muita gente saiba que D. João
de Castro, exemplo de patriotas, espelho
de cavalheiros, e modelo de militares,

empenhára os cabelos da sua barba,
tnuitos ignoravam talvez que estes e

outros factos relativos áquele heroi de

abnegagão, se encontram em livros es-

trangeiros. Por isso, querendo referir o

caso, preferimos dar aqui a tradugão do

que se lê num livro francez, no qual é

dedicada ao famoso fidalgo portuguez
uina boa pagina.

«D. João de Castro, vice-rei das

Indias em 1538, grangeou uma reputagão
imortal pelas muitas virtudes que pos-

suia. Havendo necessidade urgentissima
de ser reparada a fortaleza de Diu, ilha

nas costas de Cambaia, e não tendo Castro

o dinheiro necessario para uma empreza

iâo dispendiosa, resolveu-se a contraír um

emprestimo. A' falta d'outro penhor, enviou

aos habitantes de Gôa alguns cabelos da

sua barba. A confianga que ele inspirava
era tamanha, que sobre este singular pe-

nhor ele pôde levantar as quantias de que

necessitava, e a cujo pagamento não faltou.

Este grande homem não sobreviveu á

sua gloria. Sentindo aproximar-se o seu

ultimo momento, declarou que nada havia

usado, em seu proveito, dos bens do rei e

dos particulares ; que nunca recebêra pre-

VIANA DE CASTELO — A chegada do barco

automavel å praia.

(Cliché _o am.idor Manuel Afonso).

®
naqueles tempos para n6s tão gloriosos.

Hoje que a ávilisaøo nos penetrou até

á medula dos ossos, não vemos um caso

assim de tanto patriotismo, pelo contrario

as cem bôcas da imprensa estão clamando

incessantemente contra os que desperdigam,
esbanjam, quando não roubam> a Fazenda

Publica. Os que vão substituir os Albu-

querques, os Castros, os Pachecos e tantos

herois famosos, que á Patria deram fama e

gloria, não morrem no hospital como D.

João de Castro; voltam de lá ricos, ser-

vindo muito a

® metropole.

contento do governo da
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Anecdotas Hĩstoricas

Joaninha Simôes, provinciana, é uma

encantadora menina de quatro anos, filha

de um escritor de grande talento, e que, há

pouco, inventou uma bela expressão poetica.
— O pai está em Lisboa, não é verda-

de minha mãe? (a mãe e a filha tinham fi-

cado na provincia.)
— Sim, queridinha.
— Mas ele tambem aqui está !

— Como assim ?

— Oh ! eu bem vi, quando ele partiu,

que me levava nos seus olhos- Então eu

fitei os meus nos olhos dele, para tambem

ficar com ele nos meus. Dizendo isto, lan-

gou sobre a mãe os seus belos olhos de

crianca, puros e profundos.
—

Veja se ele cá está. . .

*

Limpando o quarto de um viajante, o

criado de certa hospedaria encontrou uma

libra perdida sobre o tapete.

0 mesmo foi descobril a que correr a

entregal-a ao dono.

— Guardai-a para vôs, respondeu este,

é a recompensa da vossa probidade.

Não foi perdida a licão.

No dia seguinte, o mesmo individuo

perdeu um alfinete de certo valor.

Acaso o não vistes? perguntou ele ao

mesmo criado, dando-lhe todos os sinais.

— Perdão, senhor. . .

— E d'aí? que Ihe fizeste?

—

Fiquei com ele . . . em recompensa

da minha probidade.
*

— E' pelos dentes que eu conhego a

edade de um frango.
— Mas os frangos não têem dentes.

— Não, mas tenho-os eu.

Do jardim de Xavier. roubaram uma

porta. Ele, furioso, interrogando a criada:

— Dize-me cá, a que horas foste tu ao

jardim ?

— A's seis.

— E a porta ainda lá estava quando a

fechaste ?

Meras aparencias não nos devem

enianar

Considera Plutarco um homem pasma--

do para o arco-iris, admirando a variedade

das côres, o magestoso da dilatagão, char

mando-Ihe beleza do céu, amavel tirania

dos olhos e sublimado jardim. Pasma estff

auctor de que haja quem assim se engane

com uma mera aparencia e deixe de conhe-

cer que aquela engragada harmonia de côres

é uma hipocrisia das nuvens, que com luzl-

dos enganos so prognosticam escuridadesr

chuveiros e lodos. Um perverso rico e estl'

mado é um ĩris: as aparencias luzidas e

atractivas, mas as realidades quiméricas e

sô prognôsticos de prantos e escuridadefr

do céu.

Resposta de sabio

Em certa assistencia observava o sablo

Solon o costumado silencio, e disse-lhe um

presumido, que ele se mostrava calado, por*

que não sabia falar e era um nescio. Res-

pondeu Solon : — E' a primeira vez que utĩt

louco ou nescio se não dá a conhecer por tal.

Sonido

Houve uma curiosa questão em um

congresso de Padres Carmelitas descalgos í

que instrumento merecia melhor o titulo de

suave? qual era a melodia mais sonora e

atractiva? Depois de varios votos, todos

dirigidos a diferentes instrumentos, disse

um dos assistentes : — Digam vossas reve*

rencias o que quizerem: para mim não hâ

instrumento mais doce, nem musica mais

agradavel, que o sonido da campainha,
quando tange å oragão

Não costuma caír quem sab&

temer

Fr. Luiz da Cruz, carmelita descalco,

elegeu, para logar da sua oragão, a iminen-

cia de um rochedo, para que o medo de se

precipitar de tal iminencia o conservasse

vigilante.
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